
Objectivos: 
Reduzir o défice de qualificação escolar e profissional e contribuir para a certificação da população 
adulta, através do reforço da educação e formação ao longo da vida, com um sentido de 
solidariedade intergeracional; conceber, criar e implementar um sistema nacional de reconhecimento, 
validação e certificação de competências (RVCC) adquiridas pelos adultos nos seus vários 
contextos de vida.

Grupo-Alvo: 
A população alvo são todos os bombeiros de Portugal que se encontram em situação de sub-
escolaridade, número estimado em cerca de 16 mil, mas também toda a população adulta sub-
escolarizada, da Região de Lisboa e Vale do Tejo, particularmente nos concelhos de Sintra, 
Mafra, Cascais, Amadora e Oeiras. A população não incluída nos bombeiros abrange 
nomeadamente, adultos encaminhados pelos Centros de Emprego, Câmaras Municipais, Escolas 
e Estabelecimentos Prisionais, inseridos nos concelhos mencionados.16

ESCOLA NACIONAL DE BOMBEIROS 
(Centro de Reconhecimento, Validação 
e Certificação de Competências)

APOIO DO FUNDO SOCIAL EUROPEU:
Através do Programa Operacional Educação (PRODEP III)



Uma vida inteira de entrega, de sacrifício familiar, de ausências, de 
risco, de paixão pelo voluntariado. Um caminho traçado pela honra 
de ajudar os outros que mais precisam, salvando pessoas, terras, 
culturas, casas, árvores, animais. Ser bombeiro voluntário nas 471 
Associações de Bombeiros existentes no País ou profissionalizado 
nas Câmaras Municipais ou outras Instituições, é uma forma de vida 
difícil. Experiências agora reconhecidas oficialmente e com 
equivalência escolar merecida.

TESTEMUNHOS FSE

PAIXÕES VOLUNTÁRIAS
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JOSÉ MANUEL FRANCO
Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências com equivalência ao 9º ano

O Chefe José Manuel Franco é casado, pai de uma filha. Confessa 
que muitas foram as alturas em que a família ficou para trás para 
poder ser bombeiro a tempo inteiro.

A exercer funções no Regimento de Sapadores Bombeiros de 
Lisboa, apesar de sinistrado de serviço, não trocava a sua 
profissão por nada deste mundo. Chegou ao Centro de 
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências 
através do corpo de bombeiros a que pertence e onde está 
desde 1982, altura em que apenas era necessário possuir a 4ª 
classe. Considera a sua presença no Centro RVCC como uma 
mais-valia.



“Eu tinha o antigo curso geral de electricidade, que equivalia ao 9º ano, incompleto. 
Aqui temos formação contínua e, agora, para se ser sapador é preciso o 12º ano 
e a actividade de bombeiro, se está reconhecida como profissão é há pouco tempo, 
mas já existimos há 609 anos”.

As suas funções na Corporação estão ligadas à apreciação de projectos, trabalho 
que nos Sapadores já se faz desde 1930. 

“Estou à espera do certificado, já terminei o meu curso. Escolhi ser bombeiro porque 
o meu avô foi fundador do corpo de bombeiros de Peniche, o meu pai foi bombeiro 
e, como eu gostava daquilo, comecei lá como voluntário. Sabendo que havia 
bombeiros profissionais em Lisboa, resolvi apostar. Ser bombeiro é como tudo: há 
malta que gosta de conduzir motas, sente liberdade nessa tarefa, eu gosto da 
profissão que tenho, estou impossibilitado de praticar socorro, mas já fiz muito”, 
defende o Chefe José Franco.  

A família é sempre o ponto mais problemático desta profissão. Como é necessária 
uma grande entrega, muitas vezes é um pouco posta de lado. José Manuel Franco 
reside na margem sul, razão pela qual a situação ainda se agrava mais. E relembra 
as alturas em que a filha era pequenina, ainda ele era subchefe, trabalhava por 
turnos e a mulher precisava de ajuda. “Se ela estava doente, a minha mulher ligava-
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-me para o quartel a informar e respondia-lhe que não podia sair dali. Mas, se um 
bombeiro que viesse com esse problema, na condição de não haver prejuízo para 
o serviço, libertava-o, remetendo-o para o chefe de serviço”, conta.

Agora José Manuel resolveu apostar mais forte na formação. Com o reconhecimento 
de competências dado pelo Centro de Reconhecimento, Validação e Certificação 
de Competências é mais fácil passar para outros níveis de formação. “Estou na 
Universidade Independente, num curso de Gestão de Protecção Civil Municipal, 
pós-graduação facultada aos agentes de protecção civil mesmo sem formação 
superior. Se não fosse esta hipótese eu não iria estudar, não tinha tempo, portanto 
é positivo”, remata.
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ÂNGELO SIMÕES
Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências com equivalência ao 9º ano
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“Ser bombeiro voluntário há 30 anos é um vício pior do que o 
cigarro!”, confessa Ângelo Simões que está nesta profissão desde 
1972.

“Não sabemos porque vamos para esta vida, poderia dizer que 
foi por necessidade, mas cheguei à conclusão que não foi. 
Comecei em 72 com 15 anos, passei agora à reserva, mas estou 
ligado aos bombeiros. Passei à reserva por vários factores, 
principalmente a mudança da actividade profissional”.

E como o próprio afirma, “30 anos é muito tempo e a minha 
família foi muito prejudicada e os filhos nem os vi nascer! Vou 
ver se recupero, porque ser bombeiro é mais do que um 
casamento. Com a família acordada passava três a quatro horas 
por dia”, lamenta.



Teve conhecimento deste processo de certificação porque foi divulgado para os 
corpos de bombeiros. Foi uma oportunidade que não deixou fugir, mesmo que 
muitas vezes perca oportunidades para se dedicar só aos bombeiros. Verificou que 
era uma porta aberta para o futuro e por isso está no Centro de Reconhecimento, 
Validação e Certificação de Competências. “Tinha conhecimentos adquiridos ao 
longo de 30 anos que não me eram reconhecidos e agora já o são, pois convidaram-
-me para uma área ligada aos bombeiros, sendo técnico de formação da Escola 
Nacional. Com o certificado sente-se que há ali um tesouro”. Entre 72 e 89 Ângelo 
Simões trabalhou como operador de computador numa empresa privada. Foi 
também na década de 70 que surgiu o convite para os bombeiros. A proposta foi 
para trabalhar no centro de comunicações, mais especificamente para operador 
de telecomunicações. Entretanto, como já tinha o 9º ano, recebeu o convite para 
a Escola e agora, ligado à área da formação para empresas, ensina combate a 
incêndios em brigada. “Uma experiência nova, pois estou a dar formação a civis. 
Há uns anos o facto de ser bombeiro alterou-me o percurso profissional e familiar, 
mas agora como já não trabalho de noite tenho mais tempo para a família”, desabafa.

“O processo de reconhecimento e certificação que aqui fiz é muito positivo, aconselho 
toda a gente a inscrever-se. Não percam esta oportunidade, pois podem não ter 
outra”.
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RICARDO SILVESTRE
Curso de Tripulante de Ambulância de Socorro

Tem 23 anos e já conta com 10 anos de experiência como bombeiro 
voluntário. O caminho escolheu-o porque desde sempre se lembra 
do pai com a farda de bombeiro, que veste há quase 35 anos.

Faz parte da mesma Corporação porque desde miúdo sempre 
o acompanhou e quando, aos 14 anos, surgiu a oportunidade 
de entrar neste mundo de voluntariado, não hesitou. “Finalizei o 
curso de tripulante de ambulância de socorro numa carga horária 
de 210 horas, num total de seis semanas, de segunda a sexta. 
Frequentei ainda uma formação, em Espanha, de combate a 
incêndios urbanos e industriais de três dias”, conta. 

“Sou profissional da Escola Nacional de Bombeiros e na minha 
Corporação de Bombeiros desempenho todas as funções, embora
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agora mais vocacionado para tripulante de ambulância de socorro na emergência 
pré-hospitalar. É sempre bom termos mais conhecimentos e todas estas formações, 
são sempre importantes para servir a população, neste caso em Sintra”, afirma 
Ricardo Silvestre.

Ser bombeiro, para Ricardo, é uma honra, sabendo que pode salvar alguém ou 
minimizar os riscos que correm as pessoas. É necessária muita disponibilidade, a 
família fica em segundo lugar. Há alguns anos que a sua mãe lida com a situação, 
e as duas irmãs, uma com 25 outra com 18, estão habituadíssimas. O grande 
“stress” para a mãe é quando há intervenção em incêndios e a possibilidade de 
correr riscos aumenta, “sabemos que vamos, não se voltamos”, diz.

E em jeito de conselho Ricardo Silvestre indica esta formação pelo grau de 
conhecimentos que se adquirem e pela capacidade dos formadores em transmiti-
-los. Outra grande vantagem são as condições que a Escola tem para dar esta 
formação. “Arranja-se sempre um tempinho para tudo”, começa, “Sou praticante 
de futebol e todos os domingos jogo. Já tive algumas situações em que foi preciso 
sair de onde estava para responder à chamada para incêndios ou acidentes. Se 
tivesse de deixar de ser bombeiro por questões profissionais, teria de fazê-lo; por 
outro motivo seria um grande desgosto, pois sou jovem e espero continuar por muito 
mais tempo”.



JÚLIA TAVARES
Reconhecimento, Validação e Certificação de 
Competências com equivalência ao 9º ano

É dirigente associativa, razão que a levou a procurar o Centro de 
Reconhecimento, Validação e Certificação de Competências. 

Como trabalha em projectos como entidade formadora e sempre 
deu formação, agora necessitou que lhe reconhecessem essa 
competência. “Sempre fui formadora”, conta, “desde que a minha 
vida profissional parou e me dediquei ao voluntariado na 
Associação Portuguesa de Pais Intervenientes e Prevenção, isto 
é, na prevenção primária de toxicodependentes. Sou fundadora 
da Instituição e tirei um curso em 1990 nesta área”. Segundo a 
dirigente a formação académica tem muito valor, mas na sua 
perspectiva como mãe, aquilo que se faz diariamente na 
prevenção primária, relaciona-se muito com o saber prático e 
vivencial. “Como não tinha curso comercial completo, vim a saber
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deste processo de certificação, vi que não era difícil e completei o 9º ano. Gostei 
muito da Escola, não conheço outra, e quando vim à entrevista gostei imenso”, 
refere. 

A morar em Massamá, as deslocações até Sintra foram facilitadas e o acolhimento 
foi óptimo, porque as pessoas do Centro de Reconhecimento, Validação e Certificação 
de Competências sempre foram “impecáveis”. “Identifico-me muito com elas, pela 
minha própria vida e porque trabalhamos todos para a sociedade que está 
enfraquecida a nível de conhecimentos”. Atribui à formação uma melhoria significativa 
do seu desempenho profissional e uma alteração também para melhor no percurso 
que seguiu depois. Sentiu-se mais confiante e valorizada, e com a auto-estima “lá 
em cima”. “Sou voluntária há 15 anos e fui acompanhando a família. Tenho um filho 
com 19 anos, que está na universidade, uma filha já formada, com 29. Hoje sou um 
complemento à vida deles a nível profissional, naquilo que faço eles acompanham-
-me”.

“Se aconselho o Centro? A 300 por cento!”, conclui Júlia.
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